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T ) 0 l * do P .Alexandre de 
JL G u í m a õ da C o m p a n h i a d è 
J E S U S , P r o v i n c i a l daPorvincia do 
Braí i l , reví efte l ivrinho intitulado, 
Arte eld língua de Angola, c o m p o f t ó 
pelo Padre Pedro Dias, da m e f m a 
C o m p a n h i a , & naõ achei em t o d o 

. elle coufa , que encontre a noí ía 
Santa Fè, o u bons coítumes j antes 
t e m regras muito p r ó p r i a s , & c o n -
formes ao idioma da dita l ingua, cj 
f e r i o fem duvida de grande uti l ida-
de para os principiantes, & p o r i í í o 
d i g n o de fe imprimir . C o l l e g i o d a 
Bahia 1 d e J u n h o de 1696. 
t.-; Antonio Cardojo. , V i 



VI por ordem do Padre A l e -
xandre de t juimaÕ da C o -

panhia de J E S U S ^Provincial da 
Provinda do Braííl,efte livro inti-
tulado, Arte da lingua de Angola, 
compofto pelo Padre Pedro Dias 
da meíma Companhia. A c h o c p 1 

naõ tem coufa algua contra a noiíà 
Santa F e , nem contra bons coftu-
m e s , & q u e e f t á conforme com o 
idioma de Angola. Col legio da Ba-
hia 14. de Junho de 1696. 

Francifco de Lima,. 

ALexandre de GufmaÕ da 
Companhia de TESU, Pro* 

vincial da Província doBraf i l p o r 
commiííaõ do noíío M . R . P . Gera l 
T h y r f o Gonzales,Prepofito Geral 
da Companhia de J E S U , d o u licen-

ça, 



ça para que fe imprima a Arte da 
lingua de Angolaque compoz o 
Padre Pedro Dias da mefma C o m -
panhia j a qual foi reviíta, & apro-
vada por peííoâs peritas na me ima 
lingua de A n g o l a ; & por verdade 
dei eftaaíímada com o meu final,& 
le l ladacomo fello de meu Officio. 
Bahia 7. de Junho de 1696. 

Alexandre de Gujmao. 

Do Santo Officio. 

X 7 I o L i v r o intitulado,^»"*? 
\ da lingua de ^Angola , c o r n s 

pofto pelo Padre Pedro Dias da 
Companhia de J e f u , & naõ achei 
nelle coufa algua contra noíía San-
ta Fè , ou bons coftumes. Lisboa 
S.Eloy 6. de N o v e m b r o de 1696. 

Framifco de S.tZMaria. 
' 7 ' , L i 



LI o Livro de que eíla peti-
ção t r a t a , & naõ achei nelle 

couíà algüa contra a F e , ou bons 
coftumes. C a r m o de Lisboa em 7. 
d p n p v p i v i K Crtíífli t / n / f * " v w v u i w v u w tuyv/ i " 

Fr. Antonio de S.Elhs. 

\ T Jftas as informações , pode-
V & imprimir a A r t e , de que 

eira petição trata, & depois de im-
preí ía , tornará para fe conferir, & 
dar licença que corra , & fem ella 
naõ correrá. Lisboa 7. d e D e z e m * 
br o dt 1696, 

Ca (Iro. Fojos. Azevedo* 
Pinna. Dtrn^ 

• .. , - • JWÊrWm 

. > 
Do 



Do Ordinário. 

Vlítas as informações,pode? 
fe imprimir a A r t e , de que 

trata eíta pet ição, & depois de inv-
preíla tornará para feíhe dar licen-
ça para correr,& fèm eüa naÕ cor-
rerá. Lisboa 6. de'Agoiro de 1697, 

Fr.P/ 

Do Paço. 

T I ®cfe-fe imprimir, vift as 
ji_ licenças do Santo O fficio , & 
Ordinário , & depois deimprefío 
tornará a efta M ' 1 a p a r a f e confe-
rir , & taxar , iíTb riaiõ cor™ 
rerá. Lisboa 9. de A g o ft o de 16^7, 

Roxas. Marchao. • s4\evedo, 
Riheyro. Sampayo* 
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A R T E D A L I N G U A 

D E 

ANGO.L A. 
Advertências de como íe hade 

ler, & eícrever efta Lingua. 

Pronunciar, St eícrever he co-
m o na Untura Latina, com adver-

; tencia que naõ tern R dobrado » 
I nem no principio do home, nem 

no meyo , v. g. Rienno , h o j e : 
R i m i , lingua. 

As letras leguintcs , B. D. G . V . Z . fe lhe 
poem antes a letra N . v. g .Nburi , Carneiro. 
N d u n g u c , T r a ç a s , Ngombe , B o y . N v u l a , 
Chuva. NzambijDeos. 

A s fyl labas, qua, que, qui, quo, quu, piro-
A .punciaõ-fe 



1 Arteâallngua 
nuncíaõ-fe como no Portuguez, v. g. Guíria® 
çomo. E aífim faõ as feguintes, g a , g u c , gui, 
go,jTu. ja,je,3Í,}o,ju. y a , y e , y i , y o , y u . 

1 odos os nomes, que começaõ por letra 
Vogal ,excepto as l e t r a s , I , U , eicrevcm-ic 
Bo principio com H , v.g. Hanga, perdiz, 

Fazem frequentemente íinatefas algüs no-
mes, quando fe ajunta o adjeóhvoao íuítanti-
vo ,&perdem muitas vezes dúas ,& maisle-
tras.v.g. Macambaami, meus amigos; dizem 9 

Macambàmi. Mubicaúàmi, dizsm , Mu bica-
mi, meu eferavo. 

Também vay muito nos aflcr.tos, comgquc 
fe cícreve, ou fe pronuncia; porque mudaó a 
fuílancia, & figniíícaçaó dos nomes, v .g. M ü -
cua, certa fruta. M u c u â , morador , ou habi-
tador. 

Todos os nomes , 8c verbos acabaó em as 
vogac? a, e, i, o, u, excepto quatro advérbios, 
que ião os feguintes: Ihim, que coufa hcPína-
him, quem he ? Maluahim, porquê razao ? 
Ngahim, de que maneira ? 

T e m doze particulas para adjeârivar ofu-
ílantivocomosadje&ivos.Oitofaópara olin-
gular. v. g. R i , v , i, qui,ca, cu, lu, tu. Fara o 
plural laó as feguintes: A , i ,g i , tu . v.g. Tata-
rinène, grande pay. Átuanène, peíloas gran-
des. 

Acrefceatando a eftas partículas a letra A , 
ôc 



de Angola. • j 
& col locadas entre cous íuílantivos, fazem 
poifcffivos: para o íihgular, v.g. R i a , ü à , yà , 
quià,cà,cuà, luà,tua. Exemplo. Ngmarià-
zambi, nome de Deos,&c. Para o plural íaô as 
ft, umt Q b : A ' , y à , g ià , tuà. Exemplo. Ana-
a M a n m o , Hinos do Manoel. Â d v i i t i H r á ^ b 
Eudo que pondo-íe húa deitas partículas por 
outra, naõ muda o lcntiio ; mas hc impro-
pnedade do idioma da lingua, Sc da gramma-
tica. 

Aceíccntandolhc porém a cilas mcímas 
partículas a letra O , fervem de relativo. As 
que lèrvem para o lingular íao: R i ò , üò , yò, 
q u i ò, cao, cu ò ,1 uò, t n o. Para o plural: Ao,yò, 
g o, tuò. v. g. Oituxiyò gabangue garielayo, 
as culpas,que h z ,d lou arrependido delias. O 
mais trata-te largamente ivaSyntaxe. 

A todo o nome, que mó íignific» racional, 
arvore, Sc inllrlimento de baile, fe pód; ajun-
tar por cleg meia eíta partícula, R i , com tan-
to que os taesnomes comecem por cilas letras 
te>iiIbantes, B , C , F , N , L , S , T , Z . Exemplos 
aoB..Ribanga,cafca de marifeo. C . R i c à o , 
copodc cabaça. F. R i fúta , redomoinho. L . 
Rilunda* aljava. N . R i n á m i , grude. S. R i -
íànga, del prezo. T . Ritona, nodoa. Z . R izu-
na,carranca. Rizúlo, nariz. 

Tiraó-íe delia regra os nomes racionaes, Sí 
irracionaes, que começaó por N. v.g. R i N o -

A i j ao, 



6 * Arte da lingua 
no,Leonor. R i N u a n a , cobra d'agoa. R i N o n * 
guenna,camaleaó. Riembc, Rola, 

Dos Nominativos. 
Naõtemefta l ingua declinações, nem ca-

. f o s ; mas tem lingular, & plurar, v .g . Nzam-
'• bi. Deos. Gimzambi, Deolès. 

iÇegras paraiabero plurar pelo lingular, 
cCpara adjectivar o íüthntivo com o adje-
c t i v o no lingular, & plurar. 

Todos os nomes, que no fmg^ar começa-
.rem pelas fyllabas, ou letras a b a x o , começa-
rão noplürar em M a , & leu adjectivo nolin-
gu lar começará cm R i , & no pl arar em A , v. 
g. Nbatarinène, cala grande. M ibata anène, 
caías grandes. 

! C a Camba, amigo. Macambn, amigos. 
Q u e Quefi in,precipício,ou rochedo. Maque-

"hin, precipícios. 
•E F m be, Maémbe, Pombos. 
Y Y;ila, Muyala, Machos; 
G i Ngma, Magi na, Nomes. 

• U Uanga, Maüanga, Feitiços. 
C o Cota, Macota, Mais velhos. 
C u Cunda, Macunda, Corcovas. 
L a Lao, Maláo, Riquezas. 
L e Lçzá , ' Maleita, .Fraquezas. 

Exceiçao da fyllaba, Ca, faó os diminuti. 
vos, os quaes todos no lingular começaó em 
C a , & no.plurarem T u , Sc léus adjeftivos co-

m e d f ã 
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meçao nofíngular por C a , & no plurar cm 
Tu", v .g. Camucete, caixinha. T u m u c e t e tua 
üaba, caixinhas bonitas. 

Excciçaó da fyllaba, C u , íkõ todos os infi-
nitos dos verbos, em quanto verbos, ou feitos 
nnmrs: osoii-.ies carecem de olurar . con-1 - T A • •'i". - - - - • 

cordão com feus adjedi vos pela mefma fylla-
ba, v. g. Cuzola cunene, amor grande. 

Exceiçaó de i , faõ os nomes. ,que. antes do . 
I , tiverem M , ou N , porque no plurar comer 
çaò em G i , 8c feus adje&ivos começarão no 
lingular em 1 , 6 c no plurar em G i , v . g Imbià, 
panella. Gimbia, panellas.. 

O s nomès., que começarem pelas' letras 
abaxo,começarão no plurar em G i , & ícus ád> 
jectivos começarão no lingular por I no 
plurar ci» | g j y . g. Ndajidu 
oandu, parentes. ' y , 
G Nganga, Padre. Ginganga. Padres. 
U Nvunda, Gmvunáa. Erigis". 
Z Nzambi, Ginzambi. Dcoícs. 
F F u b a , *Gifuba. Farinhas; 
H H a n g a , G. hanga. .Perdizes... 
P P a n g o , Gipan»o. T m a s . 
S Sangi , G.langi. G i i n l u s v 

T • T a l o , Gitulo* Peitos. 
x . : X i t u , f , M^mMmià^m^m 

Excciç. ió do I, he cfta palari;a, Soxi , lagri-

ma j & no plurar, M a f a x i l a g r i m a s . S ó t e , 

Mailbtc, Rans. " 



6 * Arte da lingua 
.; Exceiçaõdo B , íaò alguns nomes, que fc 

pronunciaò com o B,fuavemenre, Concorda o 
íeu adjectivo no Angular em R i , no phirar 
em A . v.g. Nbuba, mabüba, redomo nhos de 
agoa. 

_ Exceiçaõ da letra F , fazem no plurar em 
j os adjectivos corocçaõ no fmguiar em I, 

no plurar era A . v.g. Fuma,noticia.Mafuma, 
noticias. 

Exceiçaõ do T , fazem cm M a , flo plurar, 
ScaJjectivaô no lingular era R i , 2 v n o plurar 
em A, v .g T a b u riaoaba, porto bom. Mata-
bittuv.iba, portos bons. 

Todos os nomes proprios de homens ou dc 
mulheres, que tazem no plurar cm O i , a.ijt-
óV.vaõ nop!unir cm G i , & no lingular em L1, 
v.g. IjYilauizola, Frunciícoqn.er 'bem. Gúula 
gr.i/Aib , os Fra.nciiços querem liem. Mgana 
ü fenhorbom. Ginganagiaoaba,senho-
res bens. 

Tiiaó- íeos quecoracçaócrnQui ; porque 
cílesconcordaó noíingularem Q u i . v . g . Q u i -
l u a n g i n o m e propno. Quiluangí; qumene, 
jenhorgrande. Quiluígi, Rio. Quiluígi qu:a-
k b a , R i o comprido. 

O s nomes appellativos, que comcçaó no 
Angular em Mu , & pertencem a homens, & 
mulheres, & a íeus oiScios, no plurai muúaó 
a iyiirtba M u , e m A , & a d j « i i v a õ no lingular 

em 
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cm ü, & no plurar em A , v.g.Mulumi üaoaba» 
marido bom.' Alumi aoaba , maridos bons. 
Exemplo dos officios: Mubir i , paftor de ga-
do. Abiri,paftores. Mulambi, cozinheiro. A -
lambi, cozinheiros. 

O s nomes appellativos^ que naõ fa5 dera-
cionaes, mudaô a fyllaba, M u , no plurar era 
Mi, v.g. Mulonga, Milonga,palavras.Osfcus 
adjectivos no lingular comcçaÓ cm ü,8c no 
plurar em I , v, g. Muchiünene , plur. Michi 
inene,paos grandes. 

Tiraó-fedeíla regra próxima os nomes ap-
pellativos,que comcçaó por ü, vogaljos quaes 
no plurar acrefcentaó M a , & adjeftivaó np 
fingular em u , & no plurar em M a , v.g. Uta 
unene, arco grande. Plur. Mauta anene, arcos 
grandes. 

Qualquer nome, que no fingular começar 
cm Q u i , no plurar começará em 1, & feus ad-
jeótivos começarão no fingular em Q u i , 8c no 
plurar em i, v.g. Quicala caloquinene, traba-
lho grande. Plurar. Icala caloincne, trabalhos 
grandes corporaes. 

O s nomes, que começaõ por L u , ordina-
riamente no plurar fazem em M a , v. g. L u t o 
lunene, colher grande. Malutó anene, colhe-
res grandes. Lundo, maluiido, oiteiros. L u -
bángo, Malubango, bordoens. 

' m a , 



6 * Arte da lingua 
ma, fcm differença dc gcncro, nem cafos, v.g., 
Quiambote ,couía boa. Mutuiiambote , pqí» 
íoa boa. Porem quando iè poem a partícula, 
Q u i , fazem advérbios, 6c tomaó a íignihca» 
çaõ do adjectivo, v. g. Quiambote , muito 
bem. 

Todas as terceiras peílòas dos, verbos faõ 
sdjeótivos , 6c como taes concordat com os 
fuíhuitivos. v.g. Yalariaoaba, ou rinenc , ho-
mem bom, & grande. Também lê lhe por.n 

' todasasparticulasaílimdofingular , como do 
plurar, que aqui. tornamos a referir, v. g. do 
lingular, U , R i , I , Q u i , C a , C u , L u , T u . Piur. 

Dos Pronomes Primitivos Ego,&c. 

E m e , £.','. E y è , 7 « . Ae ,H'V. Plur. E t u , 
Nos. Enu, Füj-. Ao,Ellcs. As ve7.es fe ufa do 
Pronome Eí lüe, em lugar de Eí fuc , que vai 
o melmo que nos. 

Alguns os pronunciaó i om 1, no pi incipio, 
v.g. iir.c,6cc. Q nuns uiado porem hcpqmc-
çar pela letra, Eíiue. 

Naõ tem dcclinaçaõ , nem variedade de 
caíos, como tem os pronomes Latinos, & fer-
vem de nominativos, & dos mais caios.lan 
variedade dos ditos pronomes, 

També fervem de voz de chamar, fazcnd< > 
vezes dc O , vocativodos Latinos, v. g. E v e 
tiiucuá henda, Òclemente, ò piedoiã. Âilinúe 

jQvt:* . >! ' c 

• 
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vè em Paçomio na Salve Rainha.. 

Pronomes demonftrativos, hic, /££<?, &c. 

Todos fe formão ctag letras E , ou O , pof-
pondolhe hüa das partículas, acima declara-
das , que faÓ as feguintes: U , R i , I, Q u i , Cas-
C u , L u 3 T u : eftas íêrvetnpara o lingular t6c 
para o plurar as 4. feguintes, A , I ,Gi ,Tu.Com 
advertcncia, que a letraE»ha de fer amepo-
fía a todas as partículas da letra I , ou feja do 
lingular,ou do plurar. v.g. dofingul. Eri, E i , 
E q t n : doplur. E i ,Eg i . Afíim mefrao a letra 
O , hade fer antepofta às partículas ,que naõ 
tem I,quer leja do plurar, quer do fingular. 
Para o lingular faó as feguintes,Ou,Oca,Ocu, 
Olu , Otu: para o plurar eft as duas: Oa,Otu. 

Sempre o pronome hade ir adiante do no-
me , que moítra, v.g. Camba c r i , eíle amigo. 
Mulongaou, efta palavra. Milongaei,eftas pa-
lavras. As vozes comem a vogal antecedente, 
& ái2em,Milonguei,em lugar de Milongaei. 
. Qs pronomes ,ipfe, is, idem ,fe demoítraõ 
por eftes dous nomes feguintes, Muène»para 
oíingul. E n e , para o plur. com advertencia 
que haôde eftar fempre collocados depois do 
nome, que fe moítra. v.g. Yalamuène,o meí-
mo homem. Plur. Etudiic /nòsmelhios. 

anLepoílas à letra O , v.g. í ò , Y ò } Q u i ò , R ^ 

W',' • Q ' -
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C a o , C u ò , L u ò , i u ò . Plur. Ao, Y ò , G i ò , T u o ; 
haódefer porém femprc collocadas depois do 
nome relato & peigeráó a letra O , quando 
cftiverem por nominativo,&adje£fciv,adas com 

. a terceira pefloa de qualquer verbo, quer feja 
:'Ákíinwulor: nwíprHn nlnrari «oralie entaõ do-r " 7 1 — — r '[--1 i 
remos a partícula, que pertencer ao nome » 

t ícm a letra O , v.g, Omutu ucondeca nzambi; 
apefiba,quehonraaDeos. Advirta-íe que às 
vezes dobrão a'particula demonílrativa, v. g. 
Yalarieri, efte homem. Mulonga o u , eíta pa-
lavra. Quimaquiecjui, cftacoula. 

Nomes demonfirativos, mem^ tmsy&c. 
Para eítes fervem as mefmas particulas af-

fim do lingular, como do plurar, acrefcentan-, 
dolhealctra A , üà , rià, quià , c u à , luà, tuà 
Plur. A , y à , g i a , t u a . v . g . Mutuü.imi,pcílba 
minha. Mubicaüae, eferavo leu. Plur. Mubi-
caüetu, eferavo nofio. Mubicaiknu, eferavo 
voílo. Abicào, eferavos feus. Advirta-fe que 
no modo de tallar íazem algíus vezes finalefa. 
v.g. Mubicàe, eferavo fcu. 

Deve-fe notar, que as ditas particulas cu-
fhursaó muitas vezes ular delias o? Ambun-

I dos, pondo buas por outras, por cauía das va-
riedades das lingoas Angolanas. Mas fempre 
fazem omefmo fentido j porque naó variaó 
totalmente a iuftançia dos nomes, Sc verbos, 
ainda que o idioma naó tique rouy culto. 
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CovjMgacdo dos verbos. 

Primeira advertencia. Para fabermos por* 
que letra começa o verbo, polohemos no Im-
perativo, fem algum acreíceiitamento, nem 
antes, nem depois ; porque nefte cafo fepoem 
0 verbo íimplezmente com ííias letras iyl-
1 abas eííenciaes. v.g. G i b á , mata tu. Nzóla , 
ama tu. 

As partículas diítinéfcivas das peííòas, faõ as 
feguintes: Singul. i . N g u i , 2. ü , 3. ü. Plur. 1. 
T u , z . M u , g . A . 

Advirta-fe que na terceira pefloa do Angu-
lar ferve liüadas oito partículas atraz, referi-
das. v.g. dé-fingul. fi}ri, i , qui, ca, cu, lu, tu. 
Plur. a,i.gi,tu. E aquella fe ajuntará ao verbo 
na terceira pefloa, a qual pedir o fuftantivo, 
que rege o verbo,como feu nominativo,af" 
fim , 8c da meíma maneira que diílerftos no pa-
ragrafo dos adjectivos, v.g. Quimaquinène , 
coufa que he grande. M ú t u u/.ola nzambi , 
pefíba, que ama a Deos. 

Segunda advertencia h e , que a letra A , a-
erciccntada, & collocada entre a partícula di- . 
íiinctiva da pefloa, & o verbo, he final umver-
fal de pretérito: v.g. üanzòla zola ,ui amavas. 
Gagiba giba, eu matava. Gazolelc , eu amei. 
ü i/.olcle, tu amaíte. 

N a ó tem mais de hüa conjugaçaó,pelaquaI 
fe conjugaõ todos os \ erbos» poito que a j u r i s 



defe£Hvosna6 tcnha^ t ^ ^ s i ^ o J o s J c tem-

Qmír TVfrr11 í^aI o Cm hiaaA 

. Gzola, tu mas. 
üzôla, elle ama. 

Plur. Tuzòla, nos amamos, 
Muzòla, vos amais. 
Azòla, elles am AO. 

Nota. . 
Se o verbo começar por vogal f é particuk 

Gúi,fazfinalefa:v.g. Amba, que fignifica fal-
lar, fará eíte Gamba, & naó, guiamba. T a m -
bém fe deve advertir, que todos •qs verbos a-
c a b a ó e m A . 

Pretérito impe/feito. 
Srng. Ngazolazola, a< amava. 

üazolazola, tuamavas., 
üazolazola, elleamava. 

Plur. T u a zola zola, nos amavamos, 
Mua zola zola, vos amáveis. 
A zola zola, elles amavaõ. 

Nota. _ 

A letra A , pofta entre a partícula da peflos, 
t & o verbo, hediiíinçaõ de todos os pretentos. 

. S ing. T%»£ola, bapouco que amei. 
Gazolai 
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üazola, h Apouco que amafte. 
Üazola, hapouco que amou. 

r i u r . Tuazola, hap ouço que amamos, 
Muazola, ha pouco que amaflcs. 
Azola, b.i pouco que amar ao. 

Nota. I . 

Frequentemente ufaó defte primeiro, pre-
térito por preíentedo Indicativo, principal-
mente na primeira peíToa. 

preterite perfeito 2. quando ha mais temp9 
que amou. 

Sing. Ngazolo, eu amei ha tempo. 
tr.vz.olo, tu amafte ha tempo. 
iiazolo, elle amou ha tempo. 

Plur. Tuazola, nos amamos ha tempo'. ; 
Muazola, vos.maftet ha tempo. 
Azola, elks amáraõha tempo. 

Nota. 

Muitas vezes accómodaó e|te fegundo pre-
térito áo prefentedo Indicativo, v. g. lNga-
liondo Nguiloloque, pcçote q me perdoes. 

Preterite perfeito 3. quando ha muu» tempo 
que amou. 

Sing. Ngazolele, eu amei. 
ü.izolele, tu amafte. ,, 
üazolele, elle 

f l u r . Tuazolele, nos amamos. 

'' 11 a '•3ÊÊÊÈèbS%ÊÊ' 
í4 Azoiele, tUçs*mãm^ a * . * ' I H . , , A W 
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* Nota. 

Eftcpreteritoíignifica ter amado ha muiro 
tempo j & ainda que fe ponha em feu íuear 
hum dos dous pretéritos ditos acima,n.-Vle-
varia o fentido. 

Preterit: Plufa f*ãvi* ttfirf 
• • '"jv r-j • 

Sine. Ivéazolélèle, ja eu tinba-amaâo, 

uazolélele, já tu tinhas amado. 

üaiolélele,, já elles inba amado. 

* P l á r . Tuazolélê\e, já rios tmhamos amado. 

Muazolélèle, ja vos unheis anudo, 

Azolélele, ;./ ellestinhaõM/.UIJ. 
Nota i. 

Eftamcfma regra fcguarda nos pretéritos 
perfeitos, que ácrelccntaó cila partícula N c, 
v . g . Ngatuminene , Mandou já ha muito 
tempo. 

Notaz. . A; 

• Multiplicar fyllabas, ou verbos, ou nomes, 
ou negnçoes, he exageracaó na efpecie da voz , 
ou ligniíicaçaó. v. g. Qainènénònc , coulà 
muito muito grande. 

Futttr. j. 

Sing- Nguicazóla, eu amarei. 

ücazóla, Mamarás. 

íicazóla, elltAmará. 

Çlur. Tucazóla, ús amaremos 

S&fa, llksamark ' 
" ĴwíWT " • ' "v ' 

Futur. 
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Futur.i. 

Sing. Nguizacuzóla, tu virei A amor. 
. Üizacuzóla, tu virás a amar. 

üizacuzóla, f lie virá a amar. 

Plur. Tuizacuzóla, nos viremos a amar 
Muizacuzola, vos viras a amar. 

• Auzacuzola , elles vir ao amar. 

Impem. * 

Sing. Zola, ama tu. 
ÜZÔle, ameelU. 

life 

Acrefcentando ao verbo arvtes, ou depois 
algúa coufa, que ie una ao tal verbo, mudará 
a letra A,em E,v.g.Cuzole,naó ames.Nzam- \ 
bi yaquirí zolayo, a Deos verdadeiro amai. 

Todos os verbos acabaónaletra A , na pri-
meira pcffoa do Imperativo, aifofl como n* 
prefeito do indicativo. 
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Futnr.five Aiod. Mandativ. 

Sing, iicazóla, amarás tu. 

iicazóla, amará elk. • 

P l u r . Cazólcnu, amareis vos, 

• Acazóle, amaráõelks. 

Optativi Mod. tempus pr&fens. 
Sing. Catá catá gazola, oxdaamJira-eu, 

° Catacátá ii/.ola, oxala amaras tu, 
Catácatá iisola, oxala amára elk. 

P l u r . Catá cata t uzola, oxala amáramos ms. 
Catá catá muzola, oxala amaras vos. # 
Catácatáazola, ox.iii amáraõ elks. 

Pmterit. Imperf. 
Sing. Catácaftígazólazola,oxalaamániett. 
, ' Catá càtá ü .izólazôla, vxála-amáras m 

Cata catá ihzóla/.ola, oxala .má, a elk. 
I3lur. Catá catá tuazólaxola, cuWá amaramos nos 

Catá catá müazóiazo] a,oxala amaras vos 
Catá catá azólazóla, oxala amárao elles, 

Putérit. Perfelk 
S illg. Catá catá gazólele, exala tenha eu amado, 

Catá catá üazóle le ,^/^ tenhas tu amado 
Catá catá üazólcl t,oxala tenha elk amado 

P l u r . Catácatá tuazólele, oxalá tenhamos: nos 
amado. 

Çatá catá muazólcle, oxala tenhais vos 
r. ,/ amado. • 

C a t á catá azólclc f oxala tenhao elles ama• 

~ AO. 

* Pnterit. 
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Pmerit. Pin-fanamperftcl. 

S i g . Catá c.n a g a z ó l d d e , cxaLi tenha ettjáen-
UÍ.ÍO (WIAÁO. 

Cata c i tá dazólelele, oxalá tenhas ia já cn~ 
tao amado. 

Cata car áuazólelelc, oxala tenha elle já 
então amado.. 

Piur. Cata cata tuazólelele, ox.ilá tenhamos nos 
. já então amado. . -

Catá cata inüazólelele, oxala tenhais vosjá 

entaõ am.ido. 
Catá catá azólclelc, oxala tenhaõellesjá <•«-

tao amado. 

Nota l. 
Saó os tempos do Opttóvo em tudo feme-

lhantes ao Indicativo, fomente ie acreícenta 
a partícula, caracará, a qual vai o mefino que 
oxala, ou praza a D ^ o s . ^ 

Também fc pôde dizer por modo mais- cia-
ro,&."commum a codas as línguas Ambundasj 
deite modo: Nzambi üandale eme ngurzola, 
& c . queira Deos que eu amalle. 

Si ng. Catá cat á nguicazóle,oxala Ame ev,on-pra» 
zji a Dcos cjne am m. H - •„ 

Catá catá ü c a z ó l w x a h w e a m e s t t i , Gre, 
Catá catá Ücazóle, oxala fieame elle,&ç. 

Plur. Catá catá tucazóle, oxala q-u amemos nos, 
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C a l i c i támucazólc , Ixalaque. ameis vo$9 

f 

C a r i catáacazóle,0A.Wtf que amem'tflest&c, 

Cmiuntt. temp, prafent. 
v ^ i : 1 J 

Sing.Quiònguizòla,cw«e eu 'vao^ou amai-do eu, 

Quiòíizóla, como tu .mas, ç-c. 

Quiòíizóla, como clle ama, c c. 

r i u r . Quiotüzóla , como nos am.tr/ios, 

Quiòinuzóla, comc vos amais, 

Quiòazóla, como elles amao,&c. 

Pr fit cr it. tmperf. 

Çing. Quiòngazólazóla, Como eu ama-a, ou a-

maná-' eu. 

Quiòiiazolazóla, como, OH qnan ? m ama™ 

vàs,&c. gr 

Quiòiiazolazóla, corho , ou quando elle amava, 

• - &c; -
Pht. Q u lòtuazolazóla, cotpt, on quando tios a~ 

mavamosydrc. 

Quiòmiiazolazóla. como, ohq: -

m.weis,crc. 

Quioaazolazóla,como3o!i quando elks ama 
" 1 • vaqltĵ iiy,-'- V-

Fr at rrit. Prefcfl. & 3. 

Sing, Quiòngaz.' lelc,como en amei, on tenho a-

mftdo., ' 

Quiòüazólcle, como t» amafte, 

Quioüazólclc. .cmoclU amou, drc. 
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Quiòra uazólele, como vosamafieSi&e. 

Q u i ò .uv/.ólue, tomo elltsamáraòj&c. 

Fava ufar dos preterites i . & x. do Indica-» 

t i r o , baltaacrefcentar o adverbio, Q u i ò , que 
tígnifica corno, ou quando. -

Pr aterá. Plufanam perf. 

Sing. Quiòngazoléleie , como eu tinha amadt, 

Quiòúazólélele, como w tinhas amado. 

Quioüazolélelc, como tile tinha amado. 

P l u r . Qi i lotuazoleiele, como nos tínhamos ema* 

do. 

QuiòmuaZolélele, como vos tínheis amado4 

Quiòaazolélele. como elles tmhaõ amido. 

Tutur, i. para amar logo. 

Sing. Quiònguizóla , como et: amaram tiver 

• mudo. 

Quiòüzóla, como tu amares, &c. gg| 
Qiuoiizóla, como die amarre. 

Plur. Quiòtuzóla, como nos amarmos, 

Qiiiòinuzóla, como v. s anuirdes, 

Quiòazóia, torne elles amarem, ore. 
tu;ur. l . para amar depois de muno tempo. 

Sing. Quiònguizacuzóla, cano cu vier a amar., 

Q u i oüizacu zóla, corno tu vieres a amar. 

Quiòüizacuzólá, comoeile vier a amar. 

Plur. Quiotuizacuzóla, tomo nus viermos a a* 
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Quiò aizacuzola, comi» ella vierem a amar., 
: : . ' Nota I. 

O s tempos do Optativo , & C o n j u n t i v o 
naó differem dos do modo Indicativo. Pelo 
que ajuntando, & antepondo os advérbios do 
Optativo, & Conjunótivo aos tempos do In -
dicativo ,faz-feomcímoíentido cicuiar-
fe ha muito eítudo. 

Notai. 
Por efts verbo fehaõ de conjugar todos os 

mais, excepto algús poucos d efectivos. 
Infink. 

jpuzola, amar, OH QNE amava, 0ei, amara, &e. 
Nota. 

A todqs os verbos íerve a partícula, cu, naõ 
tem jnafs ttí|ipos, nem muda de fôrma j mas 
accómoda-featodosos verbos,já como ver-
bo com feu caio, (v.g. N gandaia cuzolanzam-
b i , quero amar a Deos) ja como nominativo, 
v.g. ucüzolanzambicuaüaba »pàaaàr a D e o s 
he bom. 

Germdioemdi, 
Quiacuzola, de amar. 

Gerúndio em dt. 
ISÍQCUlóh, amando. 

ikrfindtoemdtim. 
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Particip. do preterit. 

Quiazólele, coufa que amou. 
PartíctpiodofHtnro. 

Quicázóla,vclquizacuzóla,^/.^ qneh* 
de amar. 

Nota. 
A partícula Qui , hchúa das qucfs ajuntaó 

às terceiras peflbasdos verbos, & aflim como 
nas terceiras pelloas dos verbos pomos a partí-
cula , que pede o fuftantivo, aflr.n ic hade por 
neíles participios a partícula, que pede o f u . 
ftantivo .queosrerer ,v .g . Mutuuzx>la,peí-
foá que ama. Atuazcla,peíioas que amaó. Mu-
tinies ••• i pelica que liade amar. Atu acazóla, 
peíToas que haõ de amar. 

Do Verbo Negativo. • 

T e m o verbo negativo a mefmá conjuga-
çaó que o verbo, Cu/.61 a , de que fallaíriòs,aò 
qualacrelcentando cila palavraCaná.antes, 
ou depois do verbo , fica negativo, v.g. Cana-
ngv/.óla, naó amo. Çanángagiba,naô matei. 
I1" M cni polia antes, Sc depois do verbo , nega 
com ciscaria. v.g.Canángagiba caná,naó ma-
tei naó. 

T e m outras negações com variedade de 
tempos, &pcíloas, l ingular,& pliirar, polias 
antes do verbo; as partículas pefibaes para o 
fmgul.lao: iVQuené.i .Cu.^. Ca. Asdo plu-
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vem para o prei.nte de todos os modos, for» 
rbs; í< imperativos, v . g . Quenguizóla, naõ a-
rua Cuzólc , naôamcs. Cazóle,naúame 
Phn\ QjLier.u/.ólc ,naó amemos. Qucmuzóle , 
naõ ameis. Cazóic, naóauiem elles. 

Para rodos os pretéritos íervem no lingu-
lar as feguintes. Qi ie ,No,Na.P lur . Q u c , Q ; te, 
N a . v.g. Qucngagiba, naõ matei. Noüzolele , 
naòamai le ,&c . 

As vezes ferve a partícula N e , para fazer o 
Verbo negativo, & evta he a mais uíada entre 
os Ambuh..os j tambémfcachaõ algüas vezes 
o Q u e , & o N e , juntamente antes do verbo, 
v . c . O uenensasibas naõ matei. D >» -p D , ' . j 

j\, ú cem cíta língua verDo p a i n o , donde 
para dizerem, Deos he amadodos homens,di-

k zetn.-Omala azola nzambi,os homens amaó 
a D e o s : pondo o verbo na aófciya. T a m b é m 
p irn-'i-'cr ,'m, v . . r m e n s faó amados de íi , di-

n í; Omnia ar;'/,.)! a , os homers p fc anvió a f i .O 
nu.imo he nas maispcílòas,catrcpondo íem-
pre a partícula R i . 

Do verbo fufiantivo. . 
U f a ó do verbo, Nguicala, que íignifica fer, 

cu efiar. Conjuga-le cite como os mais, exce-
pto o prescrito, que muda o C a , em Q j e , & st 
partícula la, em xi , v .g . Nguicala, citou. E, no 
pretérito faz,, Ngaquexi . E o 3. pretento faz, 
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Dos verbos imperfeitos. 

Compoem-fe eftes verbos das particulás 

peíloaes ditas acima. E nem todes guardaó 
cita regra, porque variaó, Sc fó com o ufo íc 
podem íàbcr. v.g. 
S m g . Nguiyala, fou homem, 

Gyala, ta es homem. 

íiiala, he homem. > 

Plur. T u y a l a , ou tumayala, fornis homens. 

Mumayala ,fois homens. 

M a y a l a , f ü homens. 

Outro. 
Sing. Nguami , en mo quero. 

N g u a y e , tunab queres. 
N g a a o , f lie tino Cj/ur. 

Plur. N g u e t u , tios tuo cjucremts. 

N g u e n u v o s haó quereis. 4 

N g u a o , elles nao querem. 

Eftes faó os verbos imperfeitos, & outros, 
os quaes mais fe aprendem com o u f o . pur le-
rem anomalos. 

Ruâimenta. 

E m quanto à R u d i m e n t a , tem cila lingua 
todas as oito partes da oraçaõ , mas muito di-
minuais relpeito da Latina i por iflo naó trato 
•alçúas necciianas, por citarem declaradas na 
Syntaxe . 

Dos Genery. 

Nau tem eíhlmgua Gençroçj explicable 
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porem pelos íexos femenino, oa mafeulino. 
v.g. Yaiia, macho. Nganayaal la, lenhor.Mu-
hetu, femea. Ngana ya muhetu, íenhora, &x. 

Dos Preterites, 
T e m os verbos deita lingua geralmente 

tres pretéritos perfeitos ; o i . iignifica ha pou-
co tempo; o 2. que ha mais tempo; o 3. que 
ha muito mais tempo. Porem tem-ie porex-
periciicia que algúas vezes uíaó hum por ou-
tro ; deve ler peia variedade das terras, & na-
ções. 

O primeiro he mais fácil, & accõmodado 
para os principiantes. Eite ie compocm,acrel-
tcntandollu:ali_tra A , collocada entre a par-
t icuiapeí iòal ,&overbo.v . g. Nguizo la ,cu 
r.tvu . Kga'/óla, eu amei, üazola, tu amaite , 
& c . 

O fegundo pretérito fe forma mudando a 
ultima vogal A , do preiente do Indicativo,cm 
s *v,> i for a penúltima í vil aba do verbo,v.g. 
í é f o r E , nuiuará a ultima em (v v.g.Nguen-
da, cu ando: fará no preterite, Ngucnde ,cu 
andei. Se for I, mudará cm I, v. g. Nguigiba, 
eu mato. Ngagibi , eu matei. Se for O , muda-
rá ein (), v.g. Nguizola ,cu amo. Ngav.oio , 
nmt i. Sc for U , mudará em l_ , v.g. Nguitun-
da, cu fay o. Ngatundu, cu iàhi, íkc. 

Tira- fepor cxçeiçuo quando a penúltima 
vogal dopreiente for A, porque enuoacaba-

rá 
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rá o pretérito era E , v.g. Nguibanga, eu faço. 
IN gab-mgue, eu fiz. ^ . ^ 

'íV.ió-fc também por exceiçaõ os verbos q 
tiverem por penúltima vogal as letras I,ou D , 
quando mó tem confoante intermedia,que li-
ra a ultima letra A , porque eftes perdem a ul-
tima vogai A , & fica a vo^al I , ou U , que era 
primeira,por ultima, v.g. N g u i r i i , pretérito, 
Ngari , eu comi. Nguilua,eu pelcijo.Ngalu, 
eupcleijci. O s verbos de 4. íyllabas naõ tem 

pretérito,íófeacha, Nganondo,pedir , ò u 
rogar. 

O 3. pretérito fc forma mudando a'ultima 
letra A , í em a qual letra acabaó tcdos os ver -
bos) emas letras Ê , ou li mudará em E,q iau-
do as penúltimas vogaesforem A , L , O. Mu-

ará cm I , quando as penúlt imas vogaes fo-
il T, ou U,como parece do5cxcmplos,Sc vo-
•^scollocadas por lua ordem. Feita cila mu-
• ça , fc lhe acre feentará 0. fyliaba l e , que he 
'Vcrençaconftituuva,ôcdiencial de l ie3, 

.TTTO. ' 

Nguyandala, defejo. Ngandalcle, defe-
jei ha muito. 

Nguyénda, ando. Ngaéndclc, ;uidei. 
:.. Nguigiba, mato. Ngagibilç, matei. 
0 , Nguizola, amo. Ngazolcle , amei. 
1. , Nguifua, morro. Ngafuile, morri. Ngui-

iiig, peléijo. Ngaluile, peleijci. 
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Tiraõ-íe por exceiçaõ da letra I , os verbos, 

qucacabaó eni Y a , porque e l k s perdem a le-
tra ultima A , ficando a letra I , por ult ima; \ 
qual fe acreícentará a fyllaba le, v . g. Nguir ia , 
eu como. Ngar i lc ,cuçomi . N g u i y a , e u vou. 
N g a i l e , e u fui. 

Á melma regra de rnudança de letras guar-
daó os verbos, que acabaó cm M a , ou em N a ; 
mas com differença, que le lhe acreícentará 
N e , e m lugar da lyllaba, L e . v.g. Ngui tuma, 
mando. Ngatumme, mandei. Nguichiquina, 
creyo. Ngachiquinc,cri . 

Ad vert a; c tal. 
O s verbos, cuja vogal penúltima f o r i , ou 

X.T, da regra acima, que tiverem húa das fylla-
bas feguintes, D a , L a , T a , Za , faraó mudança, 
nas taes fyllabas, da maneira ieguinte: muda-
rão Da, em G i , L a , cm R i , T a , em Chi * Z a 
em G i : cujos exemplos ponho aqui por o r 
dem. 
D a , Nguilunda, Ngalungi le , eu guardei. 
L a , N g u i r i l a , eu choro. N g a r i n l e , chorei. 
T a , N g m f u t a , cu pago. IN gafuchile, paguei 
Z a . Nguiyza , eu venho. N gaigile, cu vim. 

J Advert ena A Z. 
Os verbos, que acabaó em G a , quando fi-

zerem mudança do A , cm E , o u I, faráõ G u e , 
ou Gui . Aílim meimo os verbos, que acaba-
rem em Ca,quando mudaremalctra A , e m E , 

w'TfaaJSt' 'ÍVPvméV ' 1 çj^ 
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ou í , fanò Q u e , ou Qui . Exemplos. 
Ga , Nguibanga,faço. Ngabanguele, eu hz. 

Nguibinga, Ngabingudc, eu pedi. 
Ca, Ngtubaca, Ngabaqucie, pozalgüa coufa 

cm iugar ,pu all'tntou. 
N guinea, Ng-imquilc. cu moftrcl. 

EaJiiiu mcfrao';.. s :rr,s txcipos, quando 
fazem a meimamudança, como lo vc no Im-
pcni t :vo ,Tuinquc , nos amoltra. 

Os verbos, que na primeira pelica do Indi-
cativo tiverem ao menos 4. tyllabas, lendo 
vogal V . acabando o verb" tu) í ^ , ou Má, 
miidaráóafyllabà L a , em i ,5c acrelcéntaráõ 
a lyllaba Le . E os que acabarem em N a , alTim 
nieímo mudaráó a fy linha N a , em I , & arrcl-
centaráo,i fylúba N c . Exemplo de ambos;. 
L a , Nguiíiucula, eu lavo. Ngallucuile,lavei, 
N a , Nguibucana, eu tropeço. N^abucuine, 

tropecei. 
Advirta-ic porem que cítcs pretéritos íãò lin-
copados. 

Os verbos de 4. ou miiis íylíabas ,que tive-
rem a penúltima O , & a ultima lyilaba La,ou 
N a , mudaráó a letra O , em U", 8c a lyllaba 
N a , ou L a , cm I , St acrefcentaráõ a íy Uaba. 
L e , o u Ne. Excmplodeambos. 
Nu, Nguiflamona , penteyo. Ngallamuine, 

penteey.. 
La, Nguillocola, colho. Ngaílbcuile, colhi, 

-v h'C'C* 
I1 . 1 % .. 7 , J . 7 * ' 
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Prstent o Phtfaaampcrf. 

Forma-ie cite pretérito dobrando a fyl laba. 
L c , o u No. v .g .Ngazole le ,eu amei. Ngazo* 
Icicle , j á cu entaõ tinha amado. Ng . i t l imine, 
cu mandei. Ngatuminene,já çu eiuaò tinha 
mandado. 

Dos verbos, a que fr acrefcenta a fyllaba 
)Le, fc: tiraó por exceicaó aquellcs, que tem 
por pynultimaa letra vogal I , porque a cites 
acrelcentau no pretérito plufquam perfeito a 
fyl laba R i . v.g. Ngagibile,eu matei. Ngagir 
binlcjjá cu enraó tinha morto. 

Dos verbos compoHos. 
1. Se forma do preterito perfeito,mudando 

• ultimo E , em A , & deita forte ie conjuga 
1 verbo. v. g. Ngazolclc , cu amei. N g a -

,cu amo.Ngatumine, cu mandei.Neui-
T r\ r 1 ,1 P * 

ia,eu mando. U h i n deita compoiiçao 
h c para exagerar a lignificaçaó do verbo. 

2. ' lambem fc formado pretérito perfeito, 
m udand o a i) 11 aba L e , ou N e , cm Ca. v. <j. 
Nguizolcça, faço amar, ou fôu cauia de amar. 
Nguachiquininc, cri. Nguichiquíneçâ , faço 
crer." •. ' 1 • • • 

3. He o verbo iterativo, o qual naõ tem 
mudança em ii deites advérbios, R i n g u i , que 
figni fica,outra vez,, ou Nginga, muitas vezes. 
v g- Nguilonga ririgui, eníino outra vez. 
JN ̂ auiba ginga, fallo muitas vezes. Também 

t 'H A fg 
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fe pode ufar do adverbio Luâvulo, muitas VC-
i e S . 

4. O quarto compoem-íè metendolhe a 
fyllaba R i , entre a partícula peiToal, & o ver-
bo , referindo-fea fignificaçaò do verbo fobrc 
a pefloa que o rege. v. g. Nguirizòla,eume 
amo. N*guirigiba,eu me mato. Ngarigibile, 
eu me matei, üarigibile , tu te matalte, ÔCc, Sc 
aílim nós mais tempos. 

f , Quando lè quer fazer algúa exageraçaó 
neíta língua, &algúa perpetua fignificaçaò 
do verbo,fe formado pretento pluiquam per-
feito, acrelcentandolhe duas íyllabas,Lele , 
ou N e ne, & a ultima íyllaba hade ler L a , ou 
Na. v.g.Ngazolelclá,amarei femfim. Otu-
biã tua cariapemba tuà calelela, o fogo do dia-
bo (o inferno) oura para fempre. 

6 . 0 íêxtocompoito he muito ufado , 8c 
neceflario. Compocir.-lc de algúas partículas, 
das quaes fervem huas pr. vs. o lingular, outras 
para o plurar, collocadas entre as partículas 
peilbacs, fico verbo. Servem deaccuíativo » 
dativo, aflim como no Portuguez, eu te amei» 
eu o amei, eu te dei, eu lhe dei ,&c. 

Para o Angular fervem as leguintes: 
N g u i , C u , Mu. R i , ü , I, Q u i , C a , L u , T u . 
A fignificaçaó das partículas para as pefloas , 
he a ieguinte: Ngui,para a i pefloa, C u , para 
az.Mu,paraaj . feforracional . As mais fer-

4 
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vcm para a 3. pefloa, &c para tudo 0 que naó 
he racional, conforme o Nominativo, que re-
gcr a 3. peífoa do lingular, v. g. N/.ambi iin-
guibá Scuba, íinuibá, Deos me da, te dá, 6c 
lhedá. Omutu,ou Snguigiba, ucugiba,umu-
giba, cita pclfoa me mata, te mata, & o mata. 

Para o plurar ícrvcm as fcguimes: para 
i . peífoa, T u , para a 2. M i , para a 5. A. Ad-
vertindo que eitas 3.fervem para os racionacs. 
E para o^ que o naó láó, fervem as ieguintes: 
1, Gi , T u . v.g. T u eugiba, tu migiba, tua gi-
ba , nos te matamos, nos vos matamos, nòs os 
matamos. 

As partículas Ngui , Sc T u , naó fervem pa-
ra as primeiras pelfoas, nem do lingular, nem 
do plurar j porque naó dizem, Nguinguigiba, 
eu me mato, nem T u t u g i b a , nos nos mata-
mos } mas dizem: Nguirigiba, eu me mato: 
Turigiba, nòs nos matamos j como conlta do 
4. comporto. 

Quando fe ajuntarem à 1. peílba do Impe-
rativo, mudara o verbo aultima letra A ,em 
E . v .g. Nguigibè,matame tu. Nguizole ,a-
mame tu. Nguiifueque, cfcondcme tu,&c. 

Odiando a partícula relativa, que lerve de 
accuiativo, ou dativ o do verbo, íc «encontrar 
com outras partículas, ficará immeJiatamen-
tejuntoaoverbo, & a frgunda-acrefcentada 
ficàrá antes. v. g. Nguicacugtba, eu te mata-, 

• rei. 
• t .. 
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rei. O exemplo eítá em Cu .partícula do 
turc», & na par: icula C u , junta com o verbo, 
í" giba, que foz. o feu; ccuiativo. 

Hedtecomporto relativo,porque refere 
aac çaó do verbofobre a mefma,que o rege. 
v g. Omutuou emengamugibile,cila pcllòa 
cu x matei. Tamfccm fe diz, Eme ngagibile 
om ituou, eu matei a pefloa ella. E eite modò 
he mais fácil. 

Quando fe encontrão dous relativos,o mais 
nob :e fe poem no principio do verbo,& o me-
nos hobre no Hm. v.g.Opungayaye ngacu vu-
luileyo ringui, o iervo voílb volo tornei a 
man tar outra vez. O exemplo eftá na parti-
cuia c u , que relata ao fenhor,6c no relativo, 
v o , {ue relata ao iervo menos nobre ; 6c per 
íiío d U poftonof im. 

Da compvjiçM dos nomes verbaes. 
O s nomes verbaes lècompoem dos verbos 

Gmphces póftos-na primeira peíToa,do Impe-
rat ivo, ondcovcrboeítálivre de tcdaacoin-
pofiçaÕ. v .g . Ngiba, mata t u , mudando oul-
timo A , e m I,6cacrejccntando a ivlkibaMu» 
no principio, fica entaó,Mugibi, o matador. 

O s verbos, que acabarem em Ca, D a , G a , 
L a , T a , mudaráõ as ditas íy 11 abas Ca,em Q u i , 
D a , em G u i , Ga, cm Gi , L a > cm R f , T a , e m 
Chi . v.g. 
Muçonequi, eferivaó, do verbo, Soneca »cS-
crever. ^ Mu-
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Mulung!. guardador, do verbo, Lunda,guar-

dar.' 
M u l o n g i u , melt re , do v e r b o , L o n g a , eni'i-

nar. 
Mucalacari, trabalhador, do verbo,Ca1ao\la, 

trabalhar. 
• u i f v u u v m 5 VJIX.i. u v u \J 9 viv/ T v i u u j JLiUta^Udl CH? ttl « 

Tira-fe por cxceiçaõ, Ngambi , orador do 
verbo , A m b a , que (ignirtca hilar. 

O s nomes, que lignilicaó inltruinento , 
fe formaó dos primeiros compoítos, linuido 
as partículas peíloaes, & mudando o ulti-
m o A , cm O . v.g. Nbombcla , carinlv , o u 
lilonja. Nbombclo ,o ínl trumcntocom q ie lc 
litongea, do verbo, Nbomba, que fígnilk i, li-
íongear , ou cariciar. N o plurar hizcn em 
Ma; & o adje&ivo, no fingul. em R i , no plu-
rareniA. 

Dos Diminutivosjá hca dito nos N o m i n i -
Í1V0S. 

Dos aumentativos,. 
O s nomes aumentativos fe formaó pondo-

Jhcs no principio a ly Ikba Qui,ou no iim o ad-
jcéhvo Quinênc, quetigmiica couiã grande, 
feípecialmente na quantidade, v. g. Quiyàla , 
homem grande corpulento. Porem he nccef-
iarioadvertir, que k piaermos elta íyllaba 

i Q u e , 
em lugar d t Q i i i , faz fentido contrario, 

«•í ignif icrcouíà p o u c a , & de pouco prefii-. • ,, mo, 
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mo.v.g. , Quèyala ,homem para pouco,8í qua-
Íina5 homem. E ãrázaô dif to he j porqüe & 
par t ícula , Q u e , fignifica-,naõ. 

• - • ISyntax*-, ' ) 
Nora i. 

T r a t a m o s fomente das regras geraes , que 
períxucciii a todas as l ínguas , Sc que íè poden* 
accómodar à dos Ambundos, deixando as ef-
peciaes da l ingua Lat ina. Porém porei a 'pi>' 
ineira palavra da regra L a t i n a , & o exemplo 
da l íngua Ango lana , declarando o exemplo 
da mefma l íngua , para que fefaiba a palavra * 
que pertence à regra, de que íe trata, f 
' • Not Aí. 

E m lugar deitas partículas Portuguezas, o» 
os,ao,aos, a à, às, nfaó os Ambundos da vogai 
O,pronunciada quafi guttural,Sc fern apices, 
porque nunca ferve de vocativo , como TO 
Poítuguez , & Lalim. v. g. Neambi ubana 
omalaopembclayávê, Déòs dá aos homens a 
íuagraça.. O exemplo eftáem O , antes de ma-
la , Sc em O , antes d." pembala. O nginganga 
jaüaba, os Padres iaõ bons. . 0 exemplo eite 
em O , antes de Nginganga,, 

Regras- do Nominative. Virbum perfinale, &c> 

T o d o o verbo pefíbal nefta língua tem feu 
nominativo claro, ou i, oculto. v .g. Eyèüaco* 
lo,eme pêngacolo,vòs eftais b e m , e u tam-
b é m eftou bem. O exemplo sftá no pronome, 

C 
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E y e , & no pronome E m e , nominativos cla« 
ros. T a m b é m fe pôde dizer: E y e ücola, ngui-
colapè.'onde eftá o primeiro nominativo E y e , 
Claro, 6c no fegundo verbo nguicola, occulto. 

Prima, drfecHntiapcrfiiia, 

Á primeira , & fegunda peiToa p.oem-fe 
rlurüinpntf» 7 V**» viiuj J-/W1WO.O lllUiUUO 
contrários defejos. v . g . Emengandala culun-

J da o milonga yâ nzambi, eye cuandala cuilun-
I d a , eu guardo os preceitos de D e o s , m a s tu 

m ó queres guardalos. O exemplo eftá nos 
dous pronomes,Eye, & E m e , poftós clara-
mente ; porque os agentes moftraõ diverfos 
defejosjporque hum quer,Sc outro naõ quer. ' 

Aut cumplusjignificamtis, &c. 

T a m b é m fediz neíta lingua mais do que 
íígnificamos. v.g. E y e uabetaFula o cuaba o 
maxima, T u levas ventagem a Francifco na 
bondade. O exemplo eftá no pronome E y e . 
A s vezes collocaó o nominativo depois do ver-
bo. v .g . Momaca aa amba atu ayari, nefta pra-
tica fallaõ duas pdToas. O exemplo eftá em 
atü ayari, nominativo do verbo A m b a , puf-
pofto. 

Outras vezes collocaó o nominativo depois 
do verbo , entremetendo outras palavras cn-
irc o verbo, 6c o nominativo, como fe vè no 
C a t e c f . n o do Padre Pacomio na Oraçaó do 
Padre N o f f o . Q u u e cotuecâla o quifuchí 
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quiaê : venha para onde nos eílamos o teu 
Reyno. O exemplo eílá nas palavras, cotue-
câla, poítas entre o verbo. Quize, 8c onomi» 
nativo j quifuchi. 

•Também ufaó do nominativo oceultamen.»' 
te. v. g. Acondequê o ngina riaye , a gente 
honre o v oílo nome. O exemplo eílá em a-
condeque, verbo com o nominativo occulta 

F*rbum infinitum, &c. 
Também o verbo infinito faz vezes de no-

minativo. v.g. Ocugibaquimaquiaiba,o ma-
tar he máo. O exemplo eítá em ocugiba, ver-
bo infinito,íervindo de nominativo. 

Também o verbo infinito , que ferve de 
nominativo,pôde ter feu accufativo, como fe 
v è neile exemplo .• O eugiba atu ne quiâ oaba: 
o matar a gente naõ he bom. O exemplo eílá 
em atu, accufativo do verbo infinito,Cugiba* 

Fo'ccs copulative , &ç. 
Muitos fuílantivos juntos fazem ir o verbo 

ao plurar. v.g. Notubiotu oâtu,oyama , o y -
faíía,ncyuma yolloiza cubuâ,neile fogo as 
peíloas, os animaes, as arvores , & todas as 
couiãs haõ de acabar. O exemplo eílá no ver-
bo iza, polio no plurar por caufa dos nomina» 
tivos continuados,* Atu, &c . 

Nomina adjeãiva, 
' Neila lingua todos os adje&ivos tem hua 

fôrma lò , porque naó tetn variedades de g > 
€i j ntus, 
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per os»nem cafos, como a lingua Latinaj mas 
iomente concordaõ com os fuftantivos no nu-
mero , como já fica dito nos nominativos, v.g. 
Mutu üaoâba, peíToa boa. Atu aoâba, peifoas 
í ^ ^ c X é m p l o cftá eiri- M u t u , no numero 
Íingular,8íem A t u , n o plurar. 

' Para concordar o íuítantivo com o adjet i-
vo íaõ neceííarias as partículas feguintes. Para 
o fihgul.ü, i , r i ,qui ,ca,cu, lu,tu: para o plur. 
a , i ,g i , tu . 

Nota i. 
Algüa vez fe poem o fuftantivo no Angu-

lar, & o adjectivo no plurar, mas fempre com 
aquella partícula, que pede o fuítantivo. v. g . 
Pangui giari» irmaó dous. 

Notaz. 
Q s línguas peritos trocaõ hüas partículas 

por outras, porque as taes par tículas naó mu-
daó o fentido da oraçaõ; porem nunca já mais 
«suem as- partículas do plurar no lingular , 
quando querem fignincar qualquer coufa fn« 
guiar. 
• ' Noiaq. 
. .'Todos'os adjectivosuoplura? romeçaõ pe-, 
la primeira letra \ ogal, pela q-ai começa o ísu 
jfi, ítantivo no plurar, ainda.que o tal fuítanti-
v o comece por algúa confoante.y.g. Mala s 

homens; o qual começando por M , o feu ad-
jc&ivo no plurar hade começar por A , v . g 

'Mal* 
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Maia anene, homens grandes.O exemploeítá 
no A , do.adje&ivo anene, que começa por A , 
amda que o feu fuftantivo comece por M,por» -
que baila que a primeiralet'ra vogaífcja A . 

Nata 4. 
Quando os adje&ivos, & terceiras pefíbas 

dos verbos íe poem naoraçaô neutralmente» 
h fern fuftantivo, que os governe,íe lheacref-
centará a iyllaba Q u i . v . g . Q u i a o a b a , couíâ 
boa. E affim mefmo quando fe fazem advér-
bios, porfeha a meíina fyllaba Qui. v. g. Qui» 
aoabà, beílamente. Quinène,grande coufa,ou 
grandemente fendo adverbio. Porém quando 
íàõadvérbios,nuncamudaó a fyllaba Q u i , S t 
faó indeclináveis. £ 

' ReUtivpim qui qMCjmh&c. 

Ás partículas., de que já falíamos acima, a« 
crefcentandolhealetra O,fervem de relativo, 
v .g . üó,yô,riò,quiò,cao,cüò,luò,tuò. E affim 
meímo as do plur.Ao,yò,gio,tuè.v.g. Nzam» 
bi nganayâmijoituxi yoílo ngacalacala, nga-
riclayo,ngaitaculaxi, ngaitende, yanguibib. 
quinène : ombata ngacullaüile nayo eye nga-
n a y ami: Deos Senhor meu,os, peccados todos 
que faço, arrependome delles, os lancei fóra, 
os defprezéi, os qua'es me aborrecem muito, 
porque offendi com elles a ti Senhor meu. 

O exemplo eftá em y ò , relativo dos pecca-
ios,depois do verbo ngariela. Ofegundoexé* 

- K V "" 
. ... ' rJ % 
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pio eftá em y a , antes do verbo nguibila»tam-
bém relativo dos peccados. O terceiro exem-
Íí loeft iem nay o,depois do verbo ngacuífaüi-
e, tambfem relativo dos peccados. 

O,Y,relativo entre a particula nga,6c o ver-
bo taculaxii aílxm mefmo o, y , entre nga, & o 
Vérho rende.: & a narrinila. npni.snrre va .& o . 1 r T- O"-' 4 ' 

verbo ibila; 2c a partícula c u , entre nga, & o 
verbo faüíle, tem íua declaraçaó no fexto ver-
b o compofto,a quem pertencem por accufati-
yos jCOffiO fe pode ver no dito verbo cópôíto. 

Nota i. 
Quando eftes relativos fervem de nomina. 

t ivo perdem a vogal O.v .g . Tatêtu üecâlaco-
maiilo, Padre noífo,q eltásnos Ceos.O exem-
plo eítá no ü,do verbo ecâla, relativo do Pay, 
avendo de fer,üô ccâla. També fe pôde perder 
o O,fazendo finalefa,por fefeguir a vogal E . 

Nota, 2. 
• Quando o dito relativo for accuíàtivo, fe 

CÍHver antes do verbo,& fe ou ver nominativo 
claro,fe porá entre o nome relato, & o verbo, 
como fe vè no exemplo feguinte. v.g, •Oyüma 
yoífoüatubeyonzambi yaüabelela ormenho 
y e t u : Todas as coufas, que Dcòs nos deu, a-
proveitaó a noílas almas. *0 exemplo eftá em 
yo,depois do fuftantivo yuma, concordado 
comoadjedivofó. Nota^. 

Quando o relativo efti ver em ablativo,fe po* 
' 1 rá 
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ráimmediatamente depois dó verbo, antepo-
fta eíhiyllala Na,unida ao relativo, v.g. O mi-
longa yacucondeca nay o nzambi inecuim. O s 
preceitos, com que le honra a Deos,faó dez. O 
exemplo eftá no relativo y o , com -a particul* 
antecedente N a , depois do verbo cucondeca, 
quefignifica honrar. 

Os relativos, que fervem ao cafo ablativo 
no lingular, iaó os feguintes. Naüo, navo, na-
rio,naquio,nacâo, nacuo, natuo, naluo. Plur. 
Nao,nay o,nagto,natuoj dando a cada fuftan-
tivoaparticula, que pedir ofmgul.ou plur. 

Subfiantiva continuai4, &c. 

O s fuílantivos continuados levaò o verbo 
ao plurar, como na língua Latina. v.g.Petolo, 
ne Fulãazola nzambi. Pedro, & Francifco a-
maó a Deos. 

Interrogation & refponfo, &c. 

Naó tem os Ambundos cafos,8í por iíTore-
fpondem pela mefma pefloa , & propofiçóes, 
pelas quaes fe faz a pergunta, v.g. Nzambi üa-
zolaatu oiro? Deos ama a todos ? üazôla:ama. 
O exemplo eftá na* pergunta,& verbo,üazola; 
à qual ferefponde com o mefmo verbo üazo-
la, & pefloa üâ. 

Af peíloas laó asmefmas dos verbos, mo-
d o s , t e m p o s , As propofiçóes faó tres, Boco» 
Mo:as quàes juntas ao adverbioEbi,que figni-
flca aonde, fervem de pergunta. C o m os ver-

' * • X- Ú O i 
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bos de quietaçaófignificaÕomcfmo queern., 
& com os verbos de, movime nto o mèfmo que 
ad. Exemplos. Nganaüacâla bebi?Onde.eftá 

; fenhorrRep. üacalaboba ,eftá aqui. O mona 
I nxâpibiüafunda bebi ? o filho de Deos de don-
' deveyo?üatundumot'ulu,tãhiodoCeo.A par-

t icii labn,Frequentemente fazíinalefa perden-
do a letra 0 , v .g. Nboebi, que dizem, Nbebi, 
& efte he mais ufado. 

Gcnitivumpofi nomm, 
I Para os Ambundos declararem o nome de 
jiofleflaó, v.g. chapeo de Pedro, ufaó das par-
tículas declaradas atraz,acrefcentando a letra 
A,a todas aífim do lingular,como do plur. v .g . 
Üa»yâ,riâ,quiâ,caâ,lu|.,tuâ.Plur. a â , y â , gia, 
tuâ. v. g. Ngina riâtata, nome do Pay. Qui-
gimbuète quiâ , Santa C r u z , final da Santa 
Cruz. O exemplo eílá em ria, particula entre 
òs dous nomes iuftantivos ngina, St tata. 

Partitivos. 
Servem de partitivos as particulas Bo, Mo» 

com advertencia que quando no Portuguez, 
dizemos dos, das,de, poremos a particula Bo. 
V.g. Boyuma yâ yé nguami nequimoxi. Das 
voílas coufas naó quero nem hüa fó. Moyáma 
yoílbonzambayâ betaocufuína, e n t r e m o s 
os animaes o elefante he mais forçofo, O exé« 
pioeftáembo,antes do nome yúma, & em 
mo, antes do nome yâma. , 

Stipe*-
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Superlativa. 

Para o íuperlativo ufaô os Ambundos do» 
verbo Cu beta, qüe fignifica levar ventagem. 
v. g. Petoloübêta Fulao ctiygia. Pedro leva 
ventagem aFranciíco no faber. Também ufâó 
da partícula. Quinêne, que fignifica muito ; Sc 
dedoutra quiàfuêle, q fignifica muito pouco. 

Se ao verbo Nguibêta, acrefcentarmos o 
adverbio quinêne,fará hum fuperlátivo mui-
to aventajado.v.g.Petoloübeta quinêne Fula 
bcugia. Pedro leva grandiílima ventagem a 
Francifco no faber. 

Qualquer nome adjeftiVo, ou fuftantivo, a 
que no principio ajuntarmos efta fyllaba Qui , 
fica muito aumentado. v.g.Quiy.áa, homem- * 
zarraó de muitas forças. Pelo contrario, fepu-
Zermos a particuIaQue,què fignifica negação, 
fica a coufa muito dmiinuta.v.g.Queyâla,ho-
mem muito pequeno, pufilanime, ôfc. E mais 
claro ficará fe lhe acreícentármosa fyllaba ne. 
v.g.Queneyala;porque faó duas negações, 8c 
nefta lingua duas negações exagera5 o q fe ne-
ga. E o mefmohe nos adjettivos, 8c advérbios. 

Ferba neutra,drc. 

O s verbos,que fignificaõ,auxilio,proveito, 
&c . querem dativo, o qual fe denota com as 
partículas A , O , I, & outras, que comoufo fe 
aprenderão,conforme os nomes,a que fe ajuri-
taó .v .g .O Qjucutu üanzambi üaüabela o mic-

, :;• LHO 
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nho yetu. O Corpo de Deos he proveitofo às 
noffas almas, Q exemplo eftá em O,partícula 
denotativa do dativo, miénho, por razaó do 
verbo neutro Gabela, quç figninca proveito. 
Advir ta-fe que o dativo fe hade pôr ímmedia* 
tamente depois do verbo. 

. D e conjlruãione verbi aãivi. 
Ufaó os Àmbundos do verbo aft ivo com 

accufativo. v.g.Nzambi utuba opembela yaè. 
Deos nos dá a lua graça. Nzambi uazolaatu 
oflo. Déosamaa todos. O accufativo hade eft 
tar immediate» ao verbo activo, excepto, quã-
do na oraçaó ouver-dativo, oü ablative, & re-
lativo de mftrumento j porque eftes eftaráõ 
immediatamente depois do v e r b o , & depois o 
accufativo. v.g. Nzambi üandala o miénho yc-
tu oyúmaiaiiàba. Dcos quer às noflàs almas 
coifas boas. O exemplo eftá em miénho,dati-
vo depois do verbo üandala, pofto ímmedia-
tamente;&depois o accufativo yiima.Rilêno 
oitúxi yénu enu muaíláüíle' náyó nzambi. 
Chorai vollos peccados vos que offendeftes 
com el lesa Deos. O exemplo eftá na palavra 
üâyó,ablativocollocado entre overbo , <k o 
nome nzambi, accufativo. 

Também fervem de accufativos os nomes 
fuftantivos,adjetivos,advérbios, infinitos, 6c 
os pronomes yme,yè,&c. 

Dativos, 
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Dativos^ tfr accujktivos depois dos vtrkos. g 

T e m muitas vezes o verbo affcivò atem dó 
*ccufativo dativo.v.g.Nbananzámbi o muxi-
ma üaye, dai a Deos ovolfo coraçaó.Oexéplò 
eltá em nzambi,dativ. depois do verbo nbana. 

Também algõas vezes tem os verbos aóti-
vos dous accufativos. v. g. Mona nzambi üâtu 
longa o milónga yaye. O Filho de Deos enfi-
nounos a fua L e y . O exéplo eftá em üatu,pri-
meiro accufat.&: em milongafegundoaccuf. 

Ferba auferendi. 
Os verbos detirar.attrahir,apartai*,alienar, 

&c.tem além do accufativo ablativo , o qual 
ablativo fe denota com hüa das propofiçóes fe-
guintes,Co,Bo,Mo jas quaes valem o mefmo 
que ex,de,ab, &c. v.g. Fula üacátula nbomá-
cüâmi o mucánda. Pedro tirou de minhas 
maós o papel. O exemplo eftá emmaciiarai, 
ablativo denotado com a prepofiçaó Bo,além 
do accufativo mucánda. 

Ferbumpaffivum. 
Naó tem os Ambundos (comojádiíTemos) 

verbo paflxvo,mas ufaõ do verbo adivo. 
Propria pagorum. 

Nefta lingua ufaõ das prepofições B o , C o , 
M o , em lugar das palavras, porque pergunta-
mos : v.g. onde, de donde, para onde, perque 
parte. Com advertencia que às mefm as prepo-
fições fe accómodaó arepoftade cada húade-

' ' ' ' ' U i l a s 
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lias perguntas conforme a ligniíkaçaó doS 
verbos:v,g. com os verbos de quictaçaõfigni-
feaÕ, in. Exemplo . Fula üacâla bobata riac. 
P e d r o eílá em lua caía. üabichile mo Luanda , 
paffou po rLoanda . íiatundu conso , fahio de 
cala. iiay cobata, foi para caiu. 

Para nrfl-a linorna V r-vnlirsr a rir tToa n vai "••£> r - r 1 ••• 
em companb.ru de outra, fe lhe ajunta a prepü-
fiçac nc, que vai o mefmo que cum. v.g. E m e 
gu ianc Peto!o, cu vou com Pedro. 

E f t a prepoliçaó m o , que lie o mefmo que 
in ,üláq delia ordinariamente com os verbos 
infinitos.v.g. Mocuzoia nzambi tubaca ogi-
guiu jo íTo.Em amar a Deos avemos de pór to-
das as forças, E í l a prepoliçaó no, também vai 
ome í ino ,quecum. v. g. Ngamugiba noma-
cuami. Matei-o com minhas maós. 

E m lugar da prepoíiçaó lub, ufaó da prepo» 
íiçaómo. v.g.Monanzambi.üafuilla moüam-
bdo i i a?on t ioP i l a to . -O Fi lho deDeos-pade-
ceodebaxodafenteivade PoncioPi la to . 

Pará o a b l a t i v e p r e ç o ufaó os Ambundos 
dameíma prepoliçaó mo. v .g . Ngâííumbí) 
mubica iimoxi moginbongo macuim ayari. 
Comprei hum eferavo por vinte & d o u s di-
nheiros. O exemplo eílá em m o , prepoliçaó 
pofta antes da ,palavra g inbongo,qbe o preço. 

Os infinitivos de todos os verbos formão- íc 
do Imperat ive acrefcentandolhe a partícula 

C u 
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C u . v, g. N zola, ama tu. Cuzola, a mar. 

Dos Gerúndios em di, io, dum. 
O gerúndio em di ufa-fe a modo de genit í -

vo de poiieilaó. v, g. Quifua equi quià cuton o» 
ca. E íte di a he de folgar. M :1 onga ya cu] unda j 
o uDica uânzambi , Palavras de guardar a ley 
de Deos. Ordinar iamente ufa5 da partícula 
quia,ou ya, Sc outras, que com o ufo íe aprerí-
'deráó, as quaes poílas antes do infinit ivo, fa-
zem com o m e f m o infinitivo gerúndio em di. 

O gerúndio emdo, forma-fedo infinitivo, 
pondolhe antes a prepofiçaõ no. v .g .Nocuzo-
l a , amando, 

O gerúndio em dum também fe fórma do 
infinitivo,pondolhe antes a partícula mo, que 
he o mefmo que ad- v. g. Nguia mocutonoca. 
V o u para folgar. O exemplo eítá em mbjj, an-
tes do infinitivo cutonoca. 

O s partícipios forrnaõ-fe do imperativo a» 
crefcentandolhe antes a partícula quia. y. g. 
Quiazola ,couíã que ama. E para fazer p l r t i -
cipiojá paffado,repete-íe o verbo, v, g. Quia-
zolazola, coufa que amava. O mais confta do 
que já fica dito nas linguagens. 

Advérbios. 
, Alem dos advérbios ordinários .todas as te r -
ceiras pelToas de ambos os,números fingular,Sc 
píurar tomadas neutralmente,8c aílim m e f m o 
«adje&ivos, fervemdeadvérbios , v.g, Q u i á -

. ' .., bo te , 
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bote,bem. Quiaoaba, bellameute. Advirta-fe 
que haõde começar pela íyllabaqui, indecli-
navcimente, como íe vè nos advérbios, quiao-
aba, Scquiambote. 

O adverbio cuema, vai o mefmo que prop-
ter,no Latim, & também íignifica,por cau ta , 
ou refpeito.v.g. Nguizemba oituxi cuema n -
arizambi. Aborreço os peccados por amor de 
Deos. Ngariondo cuema riayê. Rogovospor 
vós. Advnta-fe, que fempre ufaódeite adver-
bio com as prepoíiçócs dos poílcflivos, princi-
palmente com elta,ria, como fe vè nelte nome 
Rianzambi. 

O adverbio,Quiavulu,figniíica muito, 8c 
ufaó delle também como os Latinos do adver-
bio afíatun. 

Os advérbios Quiabu, & Quiatena, valem 
o mefmo que fatis. Também algúas vezes tem 
aforçade,jam.v.gjüafu quiabu, morreo já. 

Ufaó os Ambundos do adverbio Mazau.do 
rnefÉo modo que nòsufamos depridíe. v . g . 
O quizua quia mazau, o dia de hontem. 

Para dizerem ante hontem,dizem: MaZau-
rinha.v.g. Petolo üaquexiboba mazaurmha. 
Pedro eiteve aqui ante íiontein. 

O adverbio Mazaurinhaco,íignifica trefan-
t o n t e m . v . g . Petolo üaquexiboba mazauri-
nhaco. Trefantontem eftc veaqui Pedro. 

Quando os Ambundos querem explicar a 
conti-
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Continuação do tempo,uíaõ das horas,dias, ou 
annoscomei le adverbio cuchi , q u e íignirica 
quanto, v.g. Mivo icuchi yabiclule qun> üegi» 
le moxie t ? Quantosannos paííáraó depois ^ 
vieite a e í la terraPRefp. Mivo iyari , dousau-
nos. Interjeição. 

O s pronomes primitivos fuprem a interiei-
ça5 O . v . g . E y e rnucuahcnda nguicuatece, 
OhvòscompaíTivo favorcccime. O exemplo 
eíhí cm eye, que ferve de interjeição. 

E l t a interjeição Mamec , prolongada» voz 
nou l t imoc j f az admiraçaõde deíãftre.Ayuee, 
faz admiração de magoa. T a m b é m eítas vo-
zes repetidas,ahc,aha,ahe, geralmente deno-
taõ reprehenfaó,quando algum fez algúa cou-
f a , e m q u e h e c u l p a d o / . 

O adverbio Ngahim,f ignif ica ,de que ma-
neira? de que modo? como he ? E ufaó delle , 
perguntando com admiraçaõ. v.g. Ongi le iya 
leba ngahim? E í t e caminho como he compri-
do? Conjunções. 

E m lugar das conjunções Latinas u f a ô o s 
Ámbundos deita conjunção Ne , v. g. Mugiria 
r iâPeto lo ,ner ia Pau lo ,ne r iaManino .Em no-
m e de P e d r o , & de P a u l o , & de M a n o e l O 
exemplo eft á em ac,conjunção,q ata todos eí-
tes nomes. Nota. 

Para fe explicar nelta lingua a partícula ut* 
para que,ufa-fe do adverbio Da» que f i ^ f i c a , 

para, 
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para que. v. g. Nzambi üabanga atu n la aye 
coiilo. Deos tez os homens,para q vaó ao Ceo. 
O exemplo cita cm nda, antes do verbo ayc,. 

H a outros modos de explicar o meiiao ien-
t i d o , os quaes ponho aqui para maior noticia, 

Primeiro modo:uíàr do eerundio em di. <L J 
V.g. Nguicnlonga opango ya cuya coeuiu, E u 
te eníino o modo,& traça de ir para o Ceo. 

Segundo por relativo, v. g. Nguiculonga 
quigilo qui moxi ne uyè naquio coeuiu. Eu te 
cníino.hum preceito com o qual vas ao Ceo. 

Terceiro, he por o fegundo ver|)o no Im-
perativo, como accufativo do primeiro, v. g. 
jNguiculonga oiibica üanzambi lundao. Enl i -
note a ley de Deos, guarda-a. O exemplo eílá 
em lundao , imperativo do verbo nguüunda 
com o relativo de Gbica. 

Quar to modo he, pór o fegundo verbo n o 
imperativo, v.g. Ngacuriondo, nguiloloque, 
Peçovos,perdoayme. O exemplo eítá no im-
perativo, nguiloloque, 

F I N I S , L A V S D E O , 


